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Boas Festas

Estamos quase a findar o ano, mas nem por isso menos ativos. Os meses 
do Outono são essencialmente de preparação das atuações dentro da 
quadra natalícia, mas os eventos não faltam e a música também não.

Fórum das Associações
À semelhança do ano anterior, a banda marcou presença na II edição do Fórum das Associações. O 

evento que decorreu nos dias 15, 16 e 17 de setembro contou com um stand onde a banda mostrou 
um pouco do que fazia para quem passava pelo certame. Infelizmente, a sobreposição das datas com 
a Festa da Cerveja e a Miss Vindima na Ponte do Rol (e consequente participação de boa parte dos 
músicos da banda nesses eventos) não conduziu a uma participação mais expressiva no fórum, com, por 
exemplo, uma pequena atuação.

S. Martinho
Como tem sido habitual, a câmara municipal de Torres Vedras convidou as bandas do concelho a 

abrilhantarem uma manhã na cidade, no contexto das festas da mesma. A Banda da Ponte do Rol não 
podia deixar de aceitar o convite e participar nos festejos. Depois de um pequeno desfile entre a praça 
do tribunal e a câmara municipal, a banda juntou-se às outras 5 sediadas no nosso concelho para as 
atuações, que culminaram com a interpretação da marcha da cidade de Torres Vedras pelas 6 bandas. 
Depois das saídas das bandas, seguiu-se um almoço em conjunto onde se realça o convívio entre os 
músicos das 6 instituições.

Concerto no Pavilhão Multiusos
O concerto que a banda tinha preparado para dia 2 de dezembro no pavilhão multiusos foi adiado 

devido a uma coincidência de horários com outras atividades semelhantes que ocorreram na mesma 
data. No entanto, a ideia não foi esquecida e está marcada para dia 24 de março de 2018 no mesmo 
local.

Imaculada Conceição
No dia 8 de dezembro a banda participou na procissão em honra da Imaculada Conceição, que se 

realizou na Ponte do Rol. Como sempre, a banda acompanhou as crianças figurantes (anjinhos) até à 
igreja e depois seguiu na procissão. No final, uma pequena atuação no salão paroquial/casa da cultura 
onde se realizou o habitual leilão dos cargos.

Gala de Natal
A já tradicional Gala de Natal organizada 

pela banda teve de novo lugar no salão 
paroquial/casa da cultura no  dia 16 de 
dezembro pelas 21:30. Foi um espetáculo 
para toda a família entrar verdadeiramente 
no espírito natalício. Com velhos clássicos 
a juntarem-se a novos temas, foi uma 
oportunidade para desfrutar de um serão 
alegre, ao qual não faltaram as típicas filhós 
e bolos rei.

Volta de Natal
No seguimento de anos anteriores, a banda realizou a volta de natal pelas ruas da freguesia, este ano 

no dia 22 de dezembro. Depois do cumprimento às entidades (junta de freguesia, grupo desportivo e 
ASAS), a banda seguiu o seguinte circuíto: Benfica, Gondruzeira, Gibraltar, urbanização Encosta do Soito 
e urbanização S. Julião (queijo saloio).

Banda Juventude Musical Ponterrolense A Ponte



Natal Feliz e
Bons Desempenhos!

A todos os Ponterrolenses, residentes ou 
não, eleitores ou não, incondicionais amigos da 
Ponte do Rol ou não, deseja, este executivo, uma 
“Quadra Natalícia” Feliz assim como prósperos e 
positivos Anos vindouros!

Mais do que elencar o trabalho e actividades 
destes quase 3 meses do recém-empossado 
executivo, sentimos vontade e empenho em dar 
sequência ao programa que elaboramos para 
este mandato Autárquico.

Estamos imbuídos desse espírito positivo 
e faremos os possíveis para que as “Gentes 
Ponterrolenses” de grande qualidade que 
sabemos existir, nos ajudem a fazer um trabalho 
profícuo em prol da Comunidade residente e não 
residente na bela Freguesia de Ponte do Rol.

Desejamos a todos, um excelente 2018, 
repleto de Saúde! Sorte! Sabedoria! Sucessos!

O Executivo da Freguesia de Ponte Do Rol
Pedro Vaza Santos
Benedito Ferreira

Ana Patrícia Amaro
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GDRC PONTERROLENSE

76ANOS ! ...E EM ÉPOCA DE ELEIÇÕES

No dia 31 de julho e após várias assembleias, 
formou-se um grupo de pessoas que  se disponi-
bilizaram a fazer parte da direcção  do G.D.R.C. 
Ponterrolense para a nova época 2017/18.

Direcção com Jaime Bandeira a Presidente, 
acompanhado por José João Bernardes, vice- 
presidente, Carlos David a vice-presidente para 
a secção desportiva acompanhado por Valter e 
Naco, António Filipe a vice-presidente  para a Sede 
e Bares com Francisco Silva e Vitaliana Roque a 
tesoureiros, Nuno Pimpão como secretário e Rita 
Duarte para a Secção de Atletismo e Francisco 
Caldas, Pedro Freitas e Ricardo Valentim para 
as camadas jovens, todos acompanhados  pelo 
Manuel Rito e João Carlos Piedade.

Esta direcção tomou como iniciativa a 
realização da Festa da Cerveja que incluía este 
ano pela 1ª vez a Feira de Velharias e Almoço 
Convívio dos Amigos do clube, mais uma vez 
patrocinado pelo amigo “Talho do Careca” que 
pôs à disposição toda a carne necessária para 
o evento. Aproveito para agradecer a todos os 
patrocinadores e amigos do clube, e eles sabem 

quem são, pois sem eles esta iniciativa não teria o 
êxito que conseguimos.

Desportivamente, iremos naturalmente procu-
rar manter o nível a que estamos habituados, para 
o qual manteremos e acreditamos em toda a es-
trutura técnica que nos alegrou com os êxitos da 
época anterior.

O Presidente da direcção 
Jaime Bandeira                        
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CRESCER COM JESUS

Um bom improviso dá muito trabalho. Assim o experimentam muitos atores. Há muitas horas de 
trabalho, muito treino e hábitos adquiridos até que um improviso possa surgir com toda a naturalidade. 
Quando é que se começa a ensinar uma criança a rezar? Ainda antes de ela nascer, quando a oração 
se vai tornando um hábito de família, que no momento certo é transmitido com naturalidade à criança.

Acolhida num ambiente sereno e alegre, onde pode ver os pais a rezar e a viver com confiança e 
alegria, um ambiente onde há espaço para o silêncio, a criança vai pressentindo a presença de Deus.

A problemática familiar e profissional nos nossos tempos é um desafio diário que se reflete na 
dificuldade em encontrar espaços e momentos de oração. Por isso mesmo, é tão importante que ela se 
vá tornando algo natural, inserido nas práticas do dia a dia.

Tudo pode começar no princípio. Que pais não têm, com o filho recém-nascido nos braços, a primeira 
atitude de oração ao agradecerem a Deus o filho que acaba de lhes confiar? E porque não segredá-lo 
como música de embalar? Deus e o amor podem ser, desde o começo, palavras familiares. E esta oração 
pode ser diária, quando, à noite, forem pôr o bebé a dormir e, diante dele, agradecerem mais um dia 
de alegria que Deus lhes deu com a oferta da vida dele. A criança vai crescendo e, em breve, começa 
a interagir com os adultos, a prestar atenção e a perceber o que os pais fazem e dizem. Logo, logo, faz 
gracinhas, mima canções e começa a fascinar-se com as histórias que os pais lhe contam.

Em breve, os pais, no momento da oração, poderão pedir à criança que atire um beijinho de boa-
noite a Jesus, que gosta muito dela. Mais adiante, a criança já pode ser capaz de cruzar os bracitos 
no peito e apertá-los com força para dizer a Jesus: “Gosto muito de ti”. Sendo o gesto uma forma de 
linguagem da criança mais pequena, é bom usá-lo como forma de oração.

Nesta fase, pequenas orações feitas pelos pais podem ser repetidas pela criança e acompanhadas de 
gestos simples e significativos. A oração também se expressa pelo corpo.

Exemplos de propostas gestuais para a criança ir aprendendo a rezar:

♦	 Mãos juntas (significam: súplica, pedido).

♦	 Mãos estendidas para os lados, para a frente e para cima.

♦	 Mãos dadas aos outros e colocar os braços nos seus ombros (gestos 
de ajuda, apoio, fraternidade e união).

♦	 Dobrar os joelhos, inclinar o corpo, baixar a cabeça (gestos de adoração, humildade, respeito e 
veneração).

♦	 Fazer orações dando-se as mãos e andando em círculos (gesto de alegria, união e comunidade).

♦	 Sugerir à criança que encontre o gesto que melhor expresse a Deus o que sente.

Por volta dos três anos, a criança gosta de rezar com a família e em grupos maiores. É a altura ideal para 
ensinarmos as pequenas orações da manhã e da noite.

Oração da manhã:
Ó Jesus eu vos ofereço todo o meu dia. Mãe do céu cede o meu amparo e a minha guia.

Oração da noite:
Obrigado Bom Jesus pelo vosso grande Amor, perdoai-me o mal que fiz, ajudai-me a ser melhor.

“Mensageiro”, por Rosário Santos

FLUi A Ponte ParóquiaA Ponte

Escola de Dança FLUi
Uma página da nossa história 

Desde o ano de 2010 que, com a partilha da paixão pela 
dança, temos vindo a explorar novos caminhos no ensino 
desta arte e na sua projeção no mundo do espetáculo. 
Somos a Escola de Dança FLUi.

Mais do que uma simples escola de dança pretendemos 
dar voz ao corpo e explorar as potencialidades de cada 
um de nós, tendo a dança como o nosso espelho interior 
e o maior elo de ligação entre nós. Acreditamos que os 
valores em que a nossa escola assenta enriquecem a nossa 
aprendizagem pessoal e de grupo. O conhecimento técnico 
e profissional, a criatividade e prazer pelo mundo do 
espetáculo, permite-nos criar e recriar espetáculos únicos 
que têm como principal objetivo honrar a dança e agradar o 
público a quem se destinam. 

Ao longo dos últimos 7 anos temos tido a oportunidade 
de participar nos mais diversos desafios, colaborando com 
associações, empresas públicas e privadas e particulares 
em eventos de solidariedade, festas anuais, galas, festas de 
natal, inaugurações, festas temáticas, recriações históricas, 
casamentos, festas de aniversário, entre outros.

De entre as muitas participações, destacamos o convite 
feito pela Câmara Municipal de Torres Vedras para a inaugu-
ração do Parque do Choupal, em 2015, com a apresentação 
do tema �Danças de um (Re)nascer, um momento que juntou 
diversos estilos de dança para contar a história da recupera-
ção do Choupal. Nos anos de 2014 e 2015, levámos a nos-
sa energia aos palcos do Festival das Vindimas, organizado 
pela Promotorres. Em 2014, convidadas pela RTP, participá-
mos no Programa “Aqui Portugal” com as cores e a magia 
da Índia, num estilo muito nosso “Bollywood”. Por três anos 
consecutivos, apresentámos na Gala de Natal da Eugster-
Frismag os espetáculos “O Coração da nossa Fábrica” em 
2015, “Noite Branca” em 2016 e Uma Noite Encantada em 
2017, dedicados ao tema da festa de cada ano. Também em 
2016 pisámos o palco do Casino de Troia no evento Tahe 
Troia Fashion“Spring 2016”. 

A convite do Serviço de Pediatria da Unidade de Torres 
Vedras do Centro Hospitalar Oeste, estivemos a preparar 
um espetáculo solidário que ocorreu no dia 21 de outubro, 
no Teatro-Cine de Torres Vedras.

A Escola de Dança FLUi tem sede no Ginásio BODYGYM, 
na Freguesia da Ponte do Rol, onde decorrem também aulas 
para crianças e jovens entre os 4 e os 16 anos de idade, 
estando também a lecionar no Grupo Desportivo do Barril e 
no Centro Pastoral S. Sebastião no Sobreiro Curvo.

Saiba mais em www.facebook.com/fluidanca.
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PONTE DO ROL – Ontem e Hoje
A freguesia de Ponte do Rol é pertença do concelho de Torres Vedras, ficando a Oeste da sede do 

concelho a cerca de três quilómetros.
É freguesia e paróquia, tendo esta como padroeira Nossa Senhora da Conceição, cuja igreja se situa numa 

grande praça toda rodeada de grandes casas senhoriais de abastados proprietários, a começar por Francisco 
da Cruz, casa Figueiroa Rego, José Francisco da Cruz, Carlos Roque do Vale, Maximino Nicolau dos Santos, 
Casa Sarreira, António Nunes da Cunha, Casa do Vale, José Avelino, Casa dos Frades e Casa das Romaninhas. 
Ainda hoje são dignas de serem vistas as fachadas das casas Roque do Vale e a das Romaninhas, cujas frentes 
são revestidas de azulejos.

O nome Ponte do Rol surgiu, segundo a lenda, pela passagem dum Rei pela aldeia. O povo da aldeia, 
sabendo que o Rei iria passar pelo sítio, todos se juntaram para o homenagear. O Rei ficando muito 
sensibilizado perguntou o que os presentes desejariam que ele oferecesse. Então o povo presente todo 
exclamou uma ponte para atravessar o rio Sizandro que passa rente à aldeia. Então o Rei ordenou ao escrivão 
põe aí o a ponte no rol. O povo agradecido pela oferta do Rei decidiu mudar o nome que a aldeia teria para 
Ponte do Rol.

Ponte do Rol foi até à década de 1950 uma aldeia tipicamente rural onde os habitantes viviam quase só 
da agricultura ou de ofícios que se interligavam para a vivência de todos. Assim havia artesãos para tudo 
destacando-se pedreiros, carpinteiros, sapateiros, ferreiros, tanoeiros, ferrador, costureiras, padeiros, etc.

A Indústria era pouca. Apenas sete moinhos de vento em toda a freguesia e três caldeiras de destilação 
de vinhos e bagaços, havendo ainda bastante comércio.

Em 1950 havia em redor da aldeia de Ponte do Rol vários aglomerados habitacionais, tais como Calvo, 
Casais das Eiras, Bemposta, Barreiro e até Benfica. Com a grande expansão da construção em Portugal a 
Ponte do Rol não ficou indiferente. A aldeia cresceu e os aglomerados isolados uniram-se, sendo hoje uma 
das maiores senão a maior do concelho. Também fazem parte da freguesia as aldeias Gondruzeira e Gibraltar 
assim como os Casais da Serra , Telhadouro, Soito , Alto Seixinho e Casais da Serra.

A partir da década de 1960 a freguesia já se industrializou com uma boa cerâmica, hoje desativada. As 
fábricas do queijo saloio, da Frismag, com boas firmas de serralharia civil e oficinas de mecânica.

Existia na freguesia apenas uma quinta denominada Quinta do Rego onde ainda se encontram as ruinas da 
capelinha pertencente, uma vez que era necessária a existência desta ser considerada quinta.

Teve a aldeia entre 1920 e 1940 uma banda de música cuja extinção coincidiu com o aparecimento da 
Legião Portuguesa. Hoje tem uma nova banda, a Banda da Juventude Musical Ponterrolense. Tem a Ponte 
do Rol um clube de futebol com campo próprio e relvado a participar no campeonato distrital de Lisboa. 
Entretanto em 1990 foi fundada a A.S.A.S, instituição que apoia idosos.

Foi a Ponte do Rol a primeira aldeia do concelho a ter eletricidade própria fornecida por gerador próprio 
que ficava situado nas traseiras da Igreja Paroquial, em instalações cedidas por Carlos Roque do Vale.

Eram proprietários do gerador e da rede de distribuição os proprietários atrás mencionados que rodeavam 
o largo na volta da igreja. Esta sociedade só aguentou na década de 1920.

Teve a Ponte do Rol algumas pessoas ilustres aqui nascidas, principalmente um tal Álvaro da Ponte, o 
Padre Dr. Raul Sarreira, o médico Francisco Sarreira.

Nota: Este pequeno relato não é fruto de qualquer pesquisa, mas sim de informação transmitida por 
meus pais e vivências experienciadas por mim.

Porquê escrever estas linhas? Em primeiro lugar porque lá tenho as minhas raízes, pois minha mãe lá 
nasceu e meu pai lá trabalhou durante vários anos, por lá também tinha algumas propriedades, incluindo uma 
casa que disponibilizou gratuitamente para a primeira banda ponterrolense que ali realizava seus ensaios. 
Segundo porque tenho muitos amigos e familiares que ali vivem, entre os quais minhas duas irmãs. Por fim e 
como principal finalidade para que os meus familiares mais novos possam conhecer um pouco da história do 
lugar da Ponte do Rol.

Benedito Ferreira Carimbo
       Fevereiro de 2017

Mensagem de Leitor A Ponte

A Animesp é uma associação 
para a ocupação de tempos li-
vres e a organização de activi-
dades culturais e recreativas, no-
meadamente no campo da mú-
sica. O seu objetivo primordial 
é a recolha, preservação e divul-
gação da nossa cultura tradicio-
nal, com uma incidência especial 
nas tradições musicais. Para tal, 
poderá promover, incentivar ou 
criar formações musicais e even-
tos culturais.

A AnimEsp foi criada a par-
tir de um conjunto de projetos, 
já existentes, nomeadamente 
o  Grupo Ribombar, do Agrup. 
de Escolas Pe. Vitor Melícias, o 
Grupo Rufos e Roncos - Gaitas e 
Percussão, o Grupo ComCordas 
-  Grupo de Cavaquinhos de Tor-
res Vedras e o Projeto Rufinhos 
– Oficina de Percussão e Movi-
mento, que está representado 
com núcleos em cinco fregue-
sias do concelho, Santa Maria S. 
Pedro e Matacães, S. Pedro da 
Cadeira, Silveira, Campelos e 
Ventosa. Este ano pretendemos 
avançar com a criação dos núcle-
os de Ponte do Rol e de A dos 
Cunhados.

Neste momento, a associa-
ção, que tem sede provisória em 
Ponte do Rol, faz a gestão des-
tes projetos e promove uma sé-
rie de iniciativas no âmbito da di-
vulgação e preservação da nossa 
tradição musical.

Ao longo do último ano, foi 
imensa a atividade desenvolvida 
pela AnimEsp:

Durante o mês de Janeiro, 
o “Concerto Desconcertante”, 
espetáculo produzido pela  as-
sociação, apresentou-se no Cen-
tro Pastoral de Torres Vedras, no 
Salão Paroquial de S. Pedro da 
Cadeira, na Associação Cultu-
ral e Desportiva da Silveira,  no 

Centro Social e Cultural de Cam-
pelos, na Associação Recreativa 
e Desportiva da Pedra e no Cine 
Teatro da Casa da Cultura de 
Seia.

Os nossos Projetos, como é 
usual, envolveram-se ativamen-
te no Carnaval de Torres, com 
maior destaque para o Ribom-
bar. Mas Também os Rufinhos e 
o Rufos e Roncos participaram 
em iniciativas do nosso Carnaval.

Também, no âmbito desta co-
memoração, lançamos em Abril 
o livro Ribombar 10 Anos e uma 
exposição de Fotografia que es-
teve patente ao público no átrio 
da Câmara Municipal durante 
todo o mês de Maio.

Em Maio, por nossa iniciativa 
e organização, teve lugar, inse-
rido na Fasta de Maio, o 1º En-
contro de Tocadores de Palhetas 
Tradicionais em Ponte do Rol.

Em Junho, produzimos, 
no Teatro Cine, o espetáculo 
“Repercutir”, para assinalar o 
10ºAniversário do Ribombar.

 Como habitualmente partici-
pámos no Encontro Internacio-
nal de Gigantones e Cabeçudos, 
em Braga e em Julho no FIG, 
Festival Internacional de Gigan-
tones no Pinhal Novo.

Em Julho Rufos e Roncos e 
Rufinhos viveram um fim de se-
mana intenso em Ponte da Bar-
ca, a convite da organização do 
Congresso Transfronteiriço da 
Cultura Celta, tendo animado 
as ruas da vila, que faz parte  do 
grupo das 13 Freguesias com o 
nome Ponte, iniciativa promovi-
da pela nossa freguesia.

Em Agosto animámos a Feira 
Medieval da Foz do Sizandro e a 
Feira Lusitana de Loriga, na Ser-
ra da Estrela.

Participámos na maioria dos 
grandes eventos do concelho, 

como o Greenfest, a prova na-
cional do Desporto Escolar, Fei-
ra de S. Pedro, Carnaval de Ve-
rão, no Aniversário do Clube de 
Campismo de Torres Vedras.

Foram inúmeras as partici-
pações dos vários projetos da 
AnimEsp em eventos por todo 
o País, mas o maior destaque 
vai para a primeira participação 
num evento fora de Portugal. 
Coube aos Rufos e Roncos, com 
o apoio e patrocínio da Câmara 
Municipal e da ASSIM, a honra 
de representar o Município de 
Torres  Vedras, no Carnaval de 
Wellington, cidade inglesa que 
está geminada  com a nossa ci-
dade.

São grandes objetivos da Ani-
mEsp, a criação de uma Acade-
mia de Música Tradicional e de 
um espaço museológico vivo, 
que possa estar ao serviço da 
comunidade, nomeadamente 
dos mais jovens, despertando-os 
para a prática musical, atividade 
que tem benefícios duradouros, 
para um crescimento integral e 
formação de cidadãos mais cul-
tos e responsáveis no futuro.

Brevemente iremos lançar o 
repto aos pais e às crianças do 
nosso Centro Educativo, para 
conhecerem e experimentarem 
as atividades do Projeto Rufi-
nhos – Oficina de Percussão e 
Movimento.

Pel’a AnimEsp
Pinto Gonçalves

AnimESPA Ponte

AnimESP
Uma associação ao serviço da divulgação e preservação da nossa cultura tradicional
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GDRC Gondruzeirense A Ponte

A difícil construção da alegria.

Queremos citar alguns excertos que caracterizam o nosso dia-a-dia, pois admitimos ter a necessida-
des de saltar do registo da actividade, da festa e/ou do evento, para a lógica do contacto quotidiano da 
“fase sombria da vida”, tantas vezes marcada pela solidão e pelas mazelas de uma vida.

Só depois de ter conhecido a superfície das coisas, nos podemos aventurar a procurar o que está por 
baixo. Mas a superfície das coisas é inesgotável.

Se aproveitarmos a fluorescência dos sentidos acontecerá a alegria serena, compassiva e paciente, a 
que é ternura e esperança.A vista, o ouvido, o olfacto, paladar e tacto e todos os outros sentidos como 
o sentido figurativo, o sentido estético, o de humor, o sentido próprio e o sentido positivo. O sentido 
dos outros e com os outros e o sentido de nós mesmos com a singeleza da vida.

Autor Calvino e Herberto Helder, do livro ANIMAÇÃO SOCIOCULTUAL na TERCEIRA IDADE

Mês de Julho
O Verão prometia calor e os idosos antes de 

irem à praia começaram pela boa fartura e pelo 
fresco gelado da Feira de S. Pedro. As manhãs de 
desenvolvimento cognitivo com a Psicóloga Dra. 
Kátia Dâmaso da Junta de Freguesia estavam para 
terminar em Julho, mas para estrear estavam as idas 
à praia de 2017. Foram a Praia da Calada, a Praia 
de S. Lourenço e a Praia do Navio as escolhidas, 
sendo esta última a preferida dos idosos.

ASASA Ponte

NOTA DA DIREÇÃO:

Como a direção informou no último Jornal A Ponte, não baixou os braços.
As obras da Creche estão quase terminadas, faltando apenas o equipamento adequado e 
dependendo a sua abertura de todas as licenças e inspeções obrigatórias.
No que se refere à instalação da plataforma elevatória no edifício sede, a mesma já se 
encontra a funcionar, tendo havido necessidade de libertar a sala do Centro de Dia e os 
idosos sido transferidos, temporariamente, para uma sala da Casa da Cultura.
Aproveitamos a oportunidade para agradecer à direção da Casa da Cultura a boa vontade 
demonstrada ao ter disponibilizado aquela sala.

A DIREÇÃO

No dia 12 de outubro do presente ano em Assembleia Geral do GDRC Gondruzeirense foi eleita por 
unanimidade dos sócios presentes, uma nova direção, a qual é composta pelos seguintes elementos: 

Presidente: Hugo Alves

Secretário: Dina Ginja 

Tesoureiro: Paulo Lusitano Ferreira

Vogais: Domingos Miguel Ferreira, Edmundo João Cruz, José Duarte Filipe, Ludovina Ferreira, Luís 
Tiago Ferreira, Rafaela Ferreira, Sara Martins e Vítor Bruno Paulino.

Para a Assembleia Geral foram eleitos, Filipe Pinheiro e Ricardo Martins e para o Conselho Fiscal, 
Susana Morais, José Carlos Franco e Bernardo Flamino.

Esta nova direção foi bem acolhida pelos sócios presentes, tendo alguns usado da palavra para referir 
que estavam bastante agradados com estes novos corpos gerentes, visto serem compostos na sua 
maioria por jovens da aldeia.  

Esta direção tem como objetivos principais voltar a dinamizar a coletividade através de vários eventos 
ao longo do seu mandato, sendo a festa anual e a presença nas tasquinhas, os principais eventos 
para obter mais rendimentos que são tão 
importantes para que a nossa coletividade se 
mantenha em funcionamento.

Como primeiro evento tivemos uma 
iniciativa que já vem sendo tradição, o Almoço 
de S.Martinho, que realizou-se no dia 11 de 
novembro. 

Estiveram presentes perto de 100 sócios e 
amigos da coletividade neste almoço bastante 
animado.

A ementa teve como prato principal, como 
já vem sendo costume, o Atum de Barrica, não 
faltaram as castanhas assadas, o bom vinho e água-pé que ajudaram ao sucesso deste evento. 

Contamos com uma pequena animação musical e de várias bancas de artesanato que deram mais 
beleza a este evento, mantendo a maioria das pessoas neste espaço após o almoço.

Este evento teve ajuda dos elementos da direção e de várias pessoas que se mostraram disponíveis 
para auxiliar na confeção do almoço e na 
oferta de doces e de produtos alimentares.

A direção agradece a ajuda de todos os 
sócios e amigos do GDRC Gondruzeirense.

Para o próximo ano continuaremos a 
procurar desenvolver atividades e eventos 
que envolvam a comunidade e que permitam 
manter o nosso GDRC Gondruzeirense vivo.

A direção deseja a todos os sócios e 
amigos um Feliz Natal e um Próspero Ano 
Novo.

GDRC GONDRUZEIRENSE

Nova Direção
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ASAS A Ponte

Meu querido mês de agosto…

Começaram as tão aguardadas obras no Centro de Dia para a colocação da tão esperada plataforma 
elevatória. Já diziam que “não é para o nosso tempo” mas agora dizem: “Não há meios do tempo 
passar”. Mas para isso “a Célinha tem cá com cada ideia”. Para ajudar o tempo a passar, os idosos do 
Centro de Dia puseram o relógio a dar horas e desenharam relógios, como forma de ver o dia de voltar 
ao Centro de Dia com elevador.

Ansiamos pelo elevador, é verdade! Que maravilha ter uma sala grande e ampla para fazer ginástica 
como agora o fazemos. Que espectáculo poder esticar os braços ao lado e os pés para a frente 
sem incomodar os colegas! Não desfazendo do nosso Centro de Dia, mas a Sala de Ballet do Salão 
Paroquial tem uma vantagem, além da sala espaçosa, está perto do Parque Verde da Ponte do Rol 
para umas boas caminhadas!

Também tiveram a surpresa e oportunidade de participar numa demonstração de treino de cães do 
K9. Uma manhã muito bem passada, com as crianças do Centro de Férias da Cerca.

O nosso “Pelotão”

Para terminar, queremos 
felicitar o artista da nossa terra 
Nuno Vaza e felicitá-lo pela sua 
obra de arte! Por isso, os nossos 
idosos quiseram demonstrar a sua 
veia artística tendo desenhado 
estas magníficas bicicletas!

Casa da Cultura – Salão ParoquialA Ponte

GONDUTIGUI  –  PERCUSSÃO DE MÚSICA AFRICANA   

Como surgiu a ideia da criação do Gondutigui?
Começamos com uma simples reunião de 

amigos. Um dos membros do atual grupo partilhou 
alguns ritmos africanos com o seu “Djembe” 
(instrumento de percussão) e desde ai todos os 
que ali estavam ficaram curiosos foram surgindo 
mais instrumentos e começamos a tocar juntos. 
Com o tempo sentimos a necessidade de evoluir 
mais em conhecimento da cultura africana e foi 
ai que o membro impulsionador deste projeto 
nos apresentou os professores e entendidos nesta matéria que trouxeram a cultura para o nosso 
paisatravés de viagens que tinham feito até Africa. Depois de termos conhecido as pessoas certas um 
novo mundo de descobertas foram surgindo para cada individuo, começamos por entender melhor 
outra cultura diferente da nossa, algo mais próximo da raiz humana.  

 Criamos um grupo naturalmente, só depois em convívios com outros grupos de percussionistas 
portugueses sentimos inspiração para a criação do nome do grupo, intitulamos o nome de maneira 
a fazer uma relação com a Gondruzeira, a terra onde crescemos. Os poucos ritmos que tocamos são 
da origem de um antigo império africano chamado “Imperio de Mali” composto por váriospaises da 
costa oeste africana, tais como {Guiné Bissau, Guiné Conacry, Mali, Burkina Faso, Senegal e Costa 
do Marfim, países estes colonizados por portugueses, franceses entre outros, a intenção que temos 
centra-se na partilha com todos à nossa volta para que haja um crescimento mutuo ao nível cultural.
Em pleno século XXI fazemos parte de uma sociedade multicultural de diversos continentes, mas 
nunca esquecendo a tradição de onde crescemos. Sentimos esta manifestação como enriquecimento 
universal.

 O grupo no presente é composto por 8 elementos, representamos 
também os quatro elementos Ar, Fogo, Terra e Agua.

Temos aulas às segundas e quintas feiras na Casa da Cultura – Salão 
Paroquial de Ponte do Rol. Local que nos deu apoio acreditando em 
nós no nosso “Projeto” para além disto é onde temos os ensaios e 
trabalhamos e desenvolvemos vários projetos.

Notas de Ano Novo

8º Encontro Intermunicipal de Coros
A Casa da Cultura – Salão Paroquial de Ponte do Rol irá organizar no próximo dia 21 de Janeiro 

pelas 15 horas mais um Encontro Intermunicipal de Coros “Notas de Ano Novo”. Subirão ao palco 
vários grupos corais fazendo parte da parceria estabelecida entre o Município de Torres Vedras e 
Municípios vizinhos, tais como: Torres Vedras, Lourinhã, Sobral de Monte Agraço, Cadaval, Bombarral 
e Arruda dos Vinhos. Assim durante sensivelmente 2h e 30m os grupos, para além do convívio e troca 
de experiencias, deliciarão o público com reportório variado e dedicado á época promovendo da 
melhor forma a cultura.

Mensagem de Natal
A Casa da Cultura – Salão Paroquial de Ponte do Rol deseja a todos os Ponterrolenses, simpatizantes, 

amigos e colaboradores, Saúde, Paz e Amor. Um Santo Natal e um Bom Ano Novo de 2018. 
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Casa da Cultura – Salão Paroquial A Ponte Causa SolidáriaA Ponte

CAUSA SOLIDÁRIA

O Grupo “Unidos Por” composto por particulares, reunidos 

com um único objetivo, Solidariedade, tem á venda pelo 4.º ano 

consecutivo, a sua Agenda Solidária para o ano de 2018, que tem 

como objetivo angariar fundos para apoiarmos/ajudarmos quem mais 

precisa, através da aquisição de equipamentos, materiais essenciais 

e necessários para o bem-estar de crianças/jovens portadores de 

deficiência. 

À semelhança dos anos anteriores a nossa agenda tem uma causa.

A causa deste ano tem um nome, chama-se Andreia Parreira, 

reside nos Casalinhos de Alfaiata, e sofre de Sindrome de West, o 

que faz com que tenha 98% de incapacidade.

Este ano, o valor angariado destinar-se-á compra de uma cadeira 

de rodas adaptada aos problemas desta menina.

Com a compra de uma agenda é um ato solidário e ajuda preciosa 

para atingirmos o nosso objetivo. 

Pontos de Venda em Ponte do Rol:

Caixeirinha, Ótica Roque, Café Jagoz, Centro Educativo e Junta 

de Freguesia. 

Poderá conhecer as nossas causas, através da nossa página no 

facebook:

 http://www.facebook.com/GrupoUnidospor.

Andreia Parreira
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CASA DA CULTURA
ATIVIDADES 2017/2018

                                              Casa da Cultura  - Salão Paroquial 

A Casa Da Cultura  - Salão Paroquial informa e convida para quem estiver 
interessado em praticar atividades lúdico desportivas e que as inscrições 
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Centro Educativo A Ponte Festas da CidadeA Ponte

Olá a todos,
Os meses de setembro, outubro e novembro já lá vão e já estamos nas desejadas Férias de Natal.
O nosso Centro Educativo iniciou o novo ano letivo 2017/2018 no passado dia 13 de setembro e 

como sempre os primeiros dias são vividos com grande intensidade e tudo é novidade.
A entrada dos filhos na escola é para os pais, também um momento único, por vezes difícil, mas que 

não devem “perder” de modo nenhum. À semelhança do aprender a andar e a falar, é mais uma etapa 
importante no percurso de vida do vosso(a) filho(a). Diariamente vão percebendo a importância do vosso 
papel de pais e sentir orgulho ao ver os vossos meninos a ficarem crescidos.

Durante este 1ºPeríodo do ano letivo foram realizadas várias atividades na nossa escola.
No dia 16 de outubro comemorámos o “Dia Mundial da Alimentação” fazendo deliciosas espetadas 

de fruta.
Ainda a terminar o mês de outubro comemorámos o “Dia das Bruxas” e, acreditem, a nossa escola 

estava verdadeiramente assustadora.
Como não podia deixar de ser, fizemos o peditório do “Pão por Deus” dentro da nossa escola com 

troca de guloseimas entre salas com os colegas. Este ano, a APEE decidiu dar o exemplo e não abusar 
dos doces para oferecer ás nossas crianças, oferecendo assim uma forma diferente de comer fruta Frubis, 
fruta desidratada.

No inicio de novembro tivemos um momento importante:Hasteámos a nossa 
bandeira Eco Escola com a ajuda do Presidente da Junta de Freguesia Pedro 
Vaza. O programa Eco Escola é muito importante porque desta forma queremos 
continuar a sensibilizar e a promover condutas corretas a nível ambiental, onde 
todos saímos a ganhar!

Em novembro não podiam faltar as castanhas, sendo assim fizemos o nosso 
magusto de S.Martinho com a vinda de um assador de castanhas á nossa escola. 
Quentes e boas!

Ainda em novembro, alunos e professores estiveram juntos pela missão 
do “Dia Nacional do Pijama”, dedicado á causa “cada criança tem o direito a 
crescer numa família”.

E chegou dezembro! 
O mês onde a magia acontece e tudo á nossa volta é muito mais 

colorido e brilhante. A nossa escola ficou linda com todos os nossos 
trabalhos expostos, conseguimos fazer verdadeiras obras de arte.

Terminámos as aulas com um fantástico passeio a Lisboa onde 
visitámos a Gulbenkian durante a manhã e fomos ver o teatro “A Bela e 
o Monstro” no gelo, à tarde, no Alegro de Alfragide.

Esta atividade teve também o apoio da Associação de Pais. (APEE)
Esta Associação, APEE, realizou como já vem sendo hábito, no último 

dia de aulas, o sorteio de dois magníficos cabazes de natal. Este ano a 
sorte bateu á porta do Vasco Arez e da Lídia Gomes. Muitos Parabéns 
aos premiados!

A APEE quer aqui deixar mais uma vez um agradecimento a todos 
os envolvidos na realização de cabazes de natal. Muito obrigado a 
todos os que ajudaram os nossos meninos na venda das rifas tal como 
também a quem as comprou. Um especial agradecimento ás empresas 

e aos particulares que contribuíram com todos os bens alimentares para encher os cabazes e torna-los 
irresistíveis.

Boas Férias a todos
       e um 2018 Fantástico!!! 

Festas da Cidade – Ponte do Rol, Presente!

As Festas da Cidade ocorreram entre 27 outubro e 11 novembro, e é um evento promovido pela CMTV 
através da Promotorresque visa festejar “o outono, o S. Martinho, a vinha e o vinho”.Não esqueçamos 
que o dia de S. Martinho, a 11 de novembro é oferiado municipal da cidade, o que fez de mote à criação 
do evento.

As 13 freguesias do Concelho fizeram-se representar de diversas formas e a Ponte do Rol não foi 
exceção.

Nas Tasquinhas,dos petiscos e refeições,a freguesia esteve representada pelo Grupo Desportivo 
Ponterrolense que fez a exploração dos almoços e jantares. 

No ponto de venda tradicional, mais conhecido por PonteDoce, a Ponte do Rol foi a única freguesia 
a fazer-se representar diretamente pela Junta de Freguesia e onde foram apresentados os nossos bolos 
de ferradura trançados, uvada e doces de diversos sabores. As restantes freguesias tiveram particulares 
em sua representação.

Aproveitamos para agradecer a todos os voluntários que, com muito carinho e orgulho 
em ser Ponterrolense, ajudaram, num prazo quase impossível,a fazer possível esta montra 
de produtos tradicionais que no evento tão bem representou a nossa terra.

No dia 1 de novembro houve lugar a uma mostra de uvada, onde todas as uvadas participantes foram 
degustadas e apreciadas por um júri criado para o efeito.Aqui não há lugar a vencedores ou vencidos, 
mas sim a uma troca de conhecimento, sabedoria e sabor. Todos estiveram de parabéns e prevaleceuo 
bem respeitar da tradição de cada um.

Registamos ainda a bonita participação da nossa freguesia na 37ª Edição do festival 
das Vindimas de Torres vedras, pela presença da nossa Inês bernardes, apurada na 
eliminatória do passado
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Casa da Cultura – Salão Paroquial A Ponte Causa SolidáriaA Ponte

CAUSA SOLIDÁRIA

O Grupo “Unidos Por” composto por particulares, reunidos 

com um único objetivo, Solidariedade, tem á venda pelo 4.º ano 

consecutivo, a sua Agenda Solidária para o ano de 2018, que tem 

como objetivo angariar fundos para apoiarmos/ajudarmos quem mais 

precisa, através da aquisição de equipamentos, materiais essenciais 

e necessários para o bem-estar de crianças/jovens portadores de 

deficiência. 

À semelhança dos anos anteriores a nossa agenda tem uma causa.

A causa deste ano tem um nome, chama-se Andreia Parreira, 

reside nos Casalinhos de Alfaiata, e sofre de Sindrome de West, o 

que faz com que tenha 98% de incapacidade.

Este ano, o valor angariado destinar-se-á compra de uma cadeira 

de rodas adaptada aos problemas desta menina.

Com a compra de uma agenda é um ato solidário e ajuda preciosa 

para atingirmos o nosso objetivo. 

Pontos de Venda em Ponte do Rol:

Caixeirinha, Ótica Roque, Café Jagoz, Centro Educativo e Junta 

de Freguesia. 

Poderá conhecer as nossas causas, através da nossa página no 

facebook:

 http://www.facebook.com/GrupoUnidospor.

Andreia Parreira
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2018, que tem como objetivo angariar fundos para apoiarmos/ajudarmos quem mais precisa, 
através da aquisição de equipamentos, materiais essenciais e necessários para o bem-estar de 
crianças/jovens portadores de deficiência.  

Á semelhança dos anos anteriores a n/ agenda tem uma causa. 

A causa deste ano tem um nome, chama-se Andreia Parreira, reside nos Casalinhos de Alfaiata,  
esofre de Sindrome de West, o que faz com que tenha 98% de incapacidade. 

Este ano, o valor angariado destinar-se-á compra de uma cadeira de rodas adaptada aos 
problemas desta menina. 

Com a compra de uma agenda é um ato solidário e ajuda preciosa para atingirmos o nosso 
objetivo.  

Pontos de Venda em Ponte do Rol: Caixeirinha, Ótica Roque, Café Jagoz, Centro Educativo e 
Junta de Freguesia.  

Poderá conhecer as nossas causas, através da nossa página no facebook: 
http://www.facebook.com/GrupoUnidospor.  
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CASA DA CULTURA
ATIVIDADES 2017/2018

                                              Casa da Cultura  - Salão Paroquial 

A Casa Da Cultura  - Salão Paroquial informa e convida para quem estiver 
interessado em praticar atividades lúdico desportivas e que as inscrições 
já se encontram abertas para: Ballet, Pilates Clinico, Zumba,  Ri-Age - 
Ginástica Localizada e Dance Fitness, Yoga, Chikung e Tai Chi,  Meditação 
e Relaxamento para criança, Gondutigui - Percussão de Música Africana, 
Aulas de Piano e Teatro.

INSCREVE-TE!
PRECISAMOS DE T I PARA PROMOVER MAIS CULTURA

PARTICIPAÇÕES DA CASA DA CULTURA – SALÃO PAROQUIAL

2º FESTIVAL DO CARACOL em SANTA CRUZ

No passado dia 15 e 16 de Julho a Casa da Cultura – Salão Paroquial de Ponte do Rol esteve 
presente no segundo Festival do Caracol em Santa Cruz. Evento promovido e organizado pelo 
Grupo Unidos Por  mais uma causa. O fundos angariados, 
destinaram-se a dar apoio á compra de material necessário 
para os Bombeiros da secção da Silveira e da Associação de 
Socorros de A-dos-Cunhados.

FORUM DAS ASSOCIAÇÕES em TORRES VEDRAS

No passado dia 15, 16 e 17 de Setembro a Casa da Cultura – Salão Paroquial esteve presente com 
um Stand onde expos toda a sua atividade realizada nesta instituição. Contou também com a atuação do 
Ballet da Professora Dulce Alves e do Grupo Gondutigui - Percussão de Música Africana. Apresentamos 
2 momentos de espetáculo ao longo destes três dias, um na Cerimónia de Abertura com um número 
inédito que resultou da junção destes dois grupos e no domingo e último dia com o Grupo Gondutigui.
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ASAS A Ponte

Meu querido mês de agosto…

Começaram as tão aguardadas obras no Centro de Dia para a colocação da tão esperada plataforma 
elevatória. Já diziam que “não é para o nosso tempo” mas agora dizem: “Não há meios do tempo 
passar”. Mas para isso “a Célinha tem cá com cada ideia”. Para ajudar o tempo a passar, os idosos do 
Centro de Dia puseram o relógio a dar horas e desenharam relógios, como forma de ver o dia de voltar 
ao Centro de Dia com elevador.

Ansiamos pelo elevador, é verdade! Que maravilha ter uma sala grande e ampla para fazer ginástica 
como agora o fazemos. Que espectáculo poder esticar os braços ao lado e os pés para a frente 
sem incomodar os colegas! Não desfazendo do nosso Centro de Dia, mas a Sala de Ballet do Salão 
Paroquial tem uma vantagem, além da sala espaçosa, está perto do Parque Verde da Ponte do Rol 
para umas boas caminhadas!

Também tiveram a surpresa e oportunidade de participar numa demonstração de treino de cães do 
K9. Uma manhã muito bem passada, com as crianças do Centro de Férias da Cerca.

O nosso “Pelotão”

Para terminar, queremos 
felicitar o artista da nossa terra 
Nuno Vaza e felicitá-lo pela sua 
obra de arte! Por isso, os nossos 
idosos quiseram demonstrar a sua 
veia artística tendo desenhado 
estas magníficas bicicletas!

Casa da Cultura – Salão ParoquialA Ponte

GONDUTIGUI  –  PERCUSSÃO DE MÚSICA AFRICANA   

Como surgiu a ideia da criação do Gondutigui?
Começamos com uma simples reunião de 

amigos. Um dos membros do atual grupo partilhou 
alguns ritmos africanos com o seu “Djembe” 
(instrumento de percussão) e desde ai todos os 
que ali estavam ficaram curiosos foram surgindo 
mais instrumentos e começamos a tocar juntos. 
Com o tempo sentimos a necessidade de evoluir 
mais em conhecimento da cultura africana e foi 
ai que o membro impulsionador deste projeto 
nos apresentou os professores e entendidos nesta matéria que trouxeram a cultura para o nosso 
paisatravés de viagens que tinham feito até Africa. Depois de termos conhecido as pessoas certas um 
novo mundo de descobertas foram surgindo para cada individuo, começamos por entender melhor 
outra cultura diferente da nossa, algo mais próximo da raiz humana.  

 Criamos um grupo naturalmente, só depois em convívios com outros grupos de percussionistas 
portugueses sentimos inspiração para a criação do nome do grupo, intitulamos o nome de maneira 
a fazer uma relação com a Gondruzeira, a terra onde crescemos. Os poucos ritmos que tocamos são 
da origem de um antigo império africano chamado “Imperio de Mali” composto por váriospaises da 
costa oeste africana, tais como {Guiné Bissau, Guiné Conacry, Mali, Burkina Faso, Senegal e Costa 
do Marfim, países estes colonizados por portugueses, franceses entre outros, a intenção que temos 
centra-se na partilha com todos à nossa volta para que haja um crescimento mutuo ao nível cultural.
Em pleno século XXI fazemos parte de uma sociedade multicultural de diversos continentes, mas 
nunca esquecendo a tradição de onde crescemos. Sentimos esta manifestação como enriquecimento 
universal.

 O grupo no presente é composto por 8 elementos, representamos 
também os quatro elementos Ar, Fogo, Terra e Agua.

Temos aulas às segundas e quintas feiras na Casa da Cultura – Salão 
Paroquial de Ponte do Rol. Local que nos deu apoio acreditando em 
nós no nosso “Projeto” para além disto é onde temos os ensaios e 
trabalhamos e desenvolvemos vários projetos.

Notas de Ano Novo

8º Encontro Intermunicipal de Coros
A Casa da Cultura – Salão Paroquial de Ponte do Rol irá organizar no próximo dia 21 de Janeiro 

pelas 15 horas mais um Encontro Intermunicipal de Coros “Notas de Ano Novo”. Subirão ao palco 
vários grupos corais fazendo parte da parceria estabelecida entre o Município de Torres Vedras e 
Municípios vizinhos, tais como: Torres Vedras, Lourinhã, Sobral de Monte Agraço, Cadaval, Bombarral 
e Arruda dos Vinhos. Assim durante sensivelmente 2h e 30m os grupos, para além do convívio e troca 
de experiencias, deliciarão o público com reportório variado e dedicado á época promovendo da 
melhor forma a cultura.

Mensagem de Natal
A Casa da Cultura – Salão Paroquial de Ponte do Rol deseja a todos os Ponterrolenses, simpatizantes, 

amigos e colaboradores, Saúde, Paz e Amor. Um Santo Natal e um Bom Ano Novo de 2018. 
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GDRC Gondruzeirense A Ponte

A difícil construção da alegria.

Queremos citar alguns excertos que caracterizam o nosso dia-a-dia, pois admitimos ter a necessida-
des de saltar do registo da actividade, da festa e/ou do evento, para a lógica do contacto quotidiano da 
“fase sombria da vida”, tantas vezes marcada pela solidão e pelas mazelas de uma vida.

Só depois de ter conhecido a superfície das coisas, nos podemos aventurar a procurar o que está por 
baixo. Mas a superfície das coisas é inesgotável.

Se aproveitarmos a fluorescência dos sentidos acontecerá a alegria serena, compassiva e paciente, a 
que é ternura e esperança.A vista, o ouvido, o olfacto, paladar e tacto e todos os outros sentidos como 
o sentido figurativo, o sentido estético, o de humor, o sentido próprio e o sentido positivo. O sentido 
dos outros e com os outros e o sentido de nós mesmos com a singeleza da vida.

Autor Calvino e Herberto Helder, do livro ANIMAÇÃO SOCIOCULTUAL na TERCEIRA IDADE

Mês de Julho
O Verão prometia calor e os idosos antes de 

irem à praia começaram pela boa fartura e pelo 
fresco gelado da Feira de S. Pedro. As manhãs de 
desenvolvimento cognitivo com a Psicóloga Dra. 
Kátia Dâmaso da Junta de Freguesia estavam para 
terminar em Julho, mas para estrear estavam as idas 
à praia de 2017. Foram a Praia da Calada, a Praia 
de S. Lourenço e a Praia do Navio as escolhidas, 
sendo esta última a preferida dos idosos.

ASASA Ponte

NOTA DA DIREÇÃO:

Como a direção informou no último Jornal A Ponte, não baixou os braços.
As obras da Creche estão quase terminadas, faltando apenas o equipamento adequado e 
dependendo a sua abertura de todas as licenças e inspeções obrigatórias.
No que se refere à instalação da plataforma elevatória no edifício sede, a mesma já se 
encontra a funcionar, tendo havido necessidade de libertar a sala do Centro de Dia e os 
idosos sido transferidos, temporariamente, para uma sala da Casa da Cultura.
Aproveitamos a oportunidade para agradecer à direção da Casa da Cultura a boa vontade 
demonstrada ao ter disponibilizado aquela sala.

A DIREÇÃO

No dia 12 de outubro do presente ano em Assembleia Geral do GDRC Gondruzeirense foi eleita por 
unanimidade dos sócios presentes, uma nova direção, a qual é composta pelos seguintes elementos: 

Presidente: Hugo Alves

Secretário: Dina Ginja 

Tesoureiro: Paulo Lusitano Ferreira

Vogais: Domingos Miguel Ferreira, Edmundo João Cruz, José Duarte Filipe, Ludovina Ferreira, Luís 
Tiago Ferreira, Rafaela Ferreira, Sara Martins e Vítor Bruno Paulino.

Para a Assembleia Geral foram eleitos, Filipe Pinheiro e Ricardo Martins e para o Conselho Fiscal, 
Susana Morais, José Carlos Franco e Bernardo Flamino.

Esta nova direção foi bem acolhida pelos sócios presentes, tendo alguns usado da palavra para referir 
que estavam bastante agradados com estes novos corpos gerentes, visto serem compostos na sua 
maioria por jovens da aldeia.  

Esta direção tem como objetivos principais voltar a dinamizar a coletividade através de vários eventos 
ao longo do seu mandato, sendo a festa anual e a presença nas tasquinhas, os principais eventos 
para obter mais rendimentos que são tão 
importantes para que a nossa coletividade se 
mantenha em funcionamento.

Como primeiro evento tivemos uma 
iniciativa que já vem sendo tradição, o Almoço 
de S.Martinho, que realizou-se no dia 11 de 
novembro. 

Estiveram presentes perto de 100 sócios e 
amigos da coletividade neste almoço bastante 
animado.

A ementa teve como prato principal, como 
já vem sendo costume, o Atum de Barrica, não 
faltaram as castanhas assadas, o bom vinho e água-pé que ajudaram ao sucesso deste evento. 

Contamos com uma pequena animação musical e de várias bancas de artesanato que deram mais 
beleza a este evento, mantendo a maioria das pessoas neste espaço após o almoço.

Este evento teve ajuda dos elementos da direção e de várias pessoas que se mostraram disponíveis 
para auxiliar na confeção do almoço e na 
oferta de doces e de produtos alimentares.

A direção agradece a ajuda de todos os 
sócios e amigos do GDRC Gondruzeirense.

Para o próximo ano continuaremos a 
procurar desenvolver atividades e eventos 
que envolvam a comunidade e que permitam 
manter o nosso GDRC Gondruzeirense vivo.

A direção deseja a todos os sócios e 
amigos um Feliz Natal e um Próspero Ano 
Novo.

GDRC GONDRUZEIRENSE

Nova Direção
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PONTE DO ROL – Ontem e Hoje
A freguesia de Ponte do Rol é pertença do concelho de Torres Vedras, ficando a Oeste da sede do 

concelho a cerca de três quilómetros.
É freguesia e paróquia, tendo esta como padroeira Nossa Senhora da Conceição, cuja igreja se situa numa 

grande praça toda rodeada de grandes casas senhoriais de abastados proprietários, a começar por Francisco 
da Cruz, casa Figueiroa Rego, José Francisco da Cruz, Carlos Roque do Vale, Maximino Nicolau dos Santos, 
Casa Sarreira, António Nunes da Cunha, Casa do Vale, José Avelino, Casa dos Frades e Casa das Romaninhas. 
Ainda hoje são dignas de serem vistas as fachadas das casas Roque do Vale e a das Romaninhas, cujas frentes 
são revestidas de azulejos.

O nome Ponte do Rol surgiu, segundo a lenda, pela passagem dum Rei pela aldeia. O povo da aldeia, 
sabendo que o Rei iria passar pelo sítio, todos se juntaram para o homenagear. O Rei ficando muito 
sensibilizado perguntou o que os presentes desejariam que ele oferecesse. Então o povo presente todo 
exclamou uma ponte para atravessar o rio Sizandro que passa rente à aldeia. Então o Rei ordenou ao escrivão 
põe aí o a ponte no rol. O povo agradecido pela oferta do Rei decidiu mudar o nome que a aldeia teria para 
Ponte do Rol.

Ponte do Rol foi até à década de 1950 uma aldeia tipicamente rural onde os habitantes viviam quase só 
da agricultura ou de ofícios que se interligavam para a vivência de todos. Assim havia artesãos para tudo 
destacando-se pedreiros, carpinteiros, sapateiros, ferreiros, tanoeiros, ferrador, costureiras, padeiros, etc.

A Indústria era pouca. Apenas sete moinhos de vento em toda a freguesia e três caldeiras de destilação 
de vinhos e bagaços, havendo ainda bastante comércio.

Em 1950 havia em redor da aldeia de Ponte do Rol vários aglomerados habitacionais, tais como Calvo, 
Casais das Eiras, Bemposta, Barreiro e até Benfica. Com a grande expansão da construção em Portugal a 
Ponte do Rol não ficou indiferente. A aldeia cresceu e os aglomerados isolados uniram-se, sendo hoje uma 
das maiores senão a maior do concelho. Também fazem parte da freguesia as aldeias Gondruzeira e Gibraltar 
assim como os Casais da Serra , Telhadouro, Soito , Alto Seixinho e Casais da Serra.

A partir da década de 1960 a freguesia já se industrializou com uma boa cerâmica, hoje desativada. As 
fábricas do queijo saloio, da Frismag, com boas firmas de serralharia civil e oficinas de mecânica.

Existia na freguesia apenas uma quinta denominada Quinta do Rego onde ainda se encontram as ruinas da 
capelinha pertencente, uma vez que era necessária a existência desta ser considerada quinta.

Teve a aldeia entre 1920 e 1940 uma banda de música cuja extinção coincidiu com o aparecimento da 
Legião Portuguesa. Hoje tem uma nova banda, a Banda da Juventude Musical Ponterrolense. Tem a Ponte 
do Rol um clube de futebol com campo próprio e relvado a participar no campeonato distrital de Lisboa. 
Entretanto em 1990 foi fundada a A.S.A.S, instituição que apoia idosos.

Foi a Ponte do Rol a primeira aldeia do concelho a ter eletricidade própria fornecida por gerador próprio 
que ficava situado nas traseiras da Igreja Paroquial, em instalações cedidas por Carlos Roque do Vale.

Eram proprietários do gerador e da rede de distribuição os proprietários atrás mencionados que rodeavam 
o largo na volta da igreja. Esta sociedade só aguentou na década de 1920.

Teve a Ponte do Rol algumas pessoas ilustres aqui nascidas, principalmente um tal Álvaro da Ponte, o 
Padre Dr. Raul Sarreira, o médico Francisco Sarreira.

Nota: Este pequeno relato não é fruto de qualquer pesquisa, mas sim de informação transmitida por 
meus pais e vivências experienciadas por mim.

Porquê escrever estas linhas? Em primeiro lugar porque lá tenho as minhas raízes, pois minha mãe lá 
nasceu e meu pai lá trabalhou durante vários anos, por lá também tinha algumas propriedades, incluindo uma 
casa que disponibilizou gratuitamente para a primeira banda ponterrolense que ali realizava seus ensaios. 
Segundo porque tenho muitos amigos e familiares que ali vivem, entre os quais minhas duas irmãs. Por fim e 
como principal finalidade para que os meus familiares mais novos possam conhecer um pouco da história do 
lugar da Ponte do Rol.

Benedito Ferreira Carimbo
       Fevereiro de 2017

Mensagem de Leitor A Ponte

A Animesp é uma associação 
para a ocupação de tempos li-
vres e a organização de activi-
dades culturais e recreativas, no-
meadamente no campo da mú-
sica. O seu objetivo primordial 
é a recolha, preservação e divul-
gação da nossa cultura tradicio-
nal, com uma incidência especial 
nas tradições musicais. Para tal, 
poderá promover, incentivar ou 
criar formações musicais e even-
tos culturais.

A AnimEsp foi criada a par-
tir de um conjunto de projetos, 
já existentes, nomeadamente 
o  Grupo Ribombar, do Agrup. 
de Escolas Pe. Vitor Melícias, o 
Grupo Rufos e Roncos - Gaitas e 
Percussão, o Grupo ComCordas 
-  Grupo de Cavaquinhos de Tor-
res Vedras e o Projeto Rufinhos 
– Oficina de Percussão e Movi-
mento, que está representado 
com núcleos em cinco fregue-
sias do concelho, Santa Maria S. 
Pedro e Matacães, S. Pedro da 
Cadeira, Silveira, Campelos e 
Ventosa. Este ano pretendemos 
avançar com a criação dos núcle-
os de Ponte do Rol e de A dos 
Cunhados.

Neste momento, a associa-
ção, que tem sede provisória em 
Ponte do Rol, faz a gestão des-
tes projetos e promove uma sé-
rie de iniciativas no âmbito da di-
vulgação e preservação da nossa 
tradição musical.

Ao longo do último ano, foi 
imensa a atividade desenvolvida 
pela AnimEsp:

Durante o mês de Janeiro, 
o “Concerto Desconcertante”, 
espetáculo produzido pela  as-
sociação, apresentou-se no Cen-
tro Pastoral de Torres Vedras, no 
Salão Paroquial de S. Pedro da 
Cadeira, na Associação Cultu-
ral e Desportiva da Silveira,  no 

Centro Social e Cultural de Cam-
pelos, na Associação Recreativa 
e Desportiva da Pedra e no Cine 
Teatro da Casa da Cultura de 
Seia.

Os nossos Projetos, como é 
usual, envolveram-se ativamen-
te no Carnaval de Torres, com 
maior destaque para o Ribom-
bar. Mas Também os Rufinhos e 
o Rufos e Roncos participaram 
em iniciativas do nosso Carnaval.

Também, no âmbito desta co-
memoração, lançamos em Abril 
o livro Ribombar 10 Anos e uma 
exposição de Fotografia que es-
teve patente ao público no átrio 
da Câmara Municipal durante 
todo o mês de Maio.

Em Maio, por nossa iniciativa 
e organização, teve lugar, inse-
rido na Fasta de Maio, o 1º En-
contro de Tocadores de Palhetas 
Tradicionais em Ponte do Rol.

Em Junho, produzimos, 
no Teatro Cine, o espetáculo 
“Repercutir”, para assinalar o 
10ºAniversário do Ribombar.

 Como habitualmente partici-
pámos no Encontro Internacio-
nal de Gigantones e Cabeçudos, 
em Braga e em Julho no FIG, 
Festival Internacional de Gigan-
tones no Pinhal Novo.

Em Julho Rufos e Roncos e 
Rufinhos viveram um fim de se-
mana intenso em Ponte da Bar-
ca, a convite da organização do 
Congresso Transfronteiriço da 
Cultura Celta, tendo animado 
as ruas da vila, que faz parte  do 
grupo das 13 Freguesias com o 
nome Ponte, iniciativa promovi-
da pela nossa freguesia.

Em Agosto animámos a Feira 
Medieval da Foz do Sizandro e a 
Feira Lusitana de Loriga, na Ser-
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Pel’a AnimEsp
Pinto Gonçalves

AnimESPA Ponte

AnimESP
Uma associação ao serviço da divulgação e preservação da nossa cultura tradicional



Natal Feliz e
Bons Desempenhos!

A todos os Ponterrolenses, residentes ou 
não, eleitores ou não, incondicionais amigos da 
Ponte do Rol ou não, deseja, este executivo, uma 
“Quadra Natalícia” Feliz assim como prósperos e 
positivos Anos vindouros!

Mais do que elencar o trabalho e actividades 
destes quase 3 meses do recém-empossado 
executivo, sentimos vontade e empenho em dar 
sequência ao programa que elaboramos para 
este mandato Autárquico.

Estamos imbuídos desse espírito positivo 
e faremos os possíveis para que as “Gentes 
Ponterrolenses” de grande qualidade que 
sabemos existir, nos ajudem a fazer um trabalho 
profícuo em prol da Comunidade residente e não 
residente na bela Freguesia de Ponte do Rol.

Desejamos a todos, um excelente 2018, 
repleto de Saúde! Sorte! Sabedoria! Sucessos!

O Executivo da Freguesia de Ponte Do Rol
Pedro Vaza Santos
Benedito Ferreira

Ana Patrícia Amaro
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GDRC PONTERROLENSE

76ANOS ! ...E EM ÉPOCA DE ELEIÇÕES

No dia 31 de julho e após várias assembleias, 
formou-se um grupo de pessoas que  se disponi-
bilizaram a fazer parte da direcção  do G.D.R.C. 
Ponterrolense para a nova época 2017/18.

Direcção com Jaime Bandeira a Presidente, 
acompanhado por José João Bernardes, vice- 
presidente, Carlos David a vice-presidente para 
a secção desportiva acompanhado por Valter e 
Naco, António Filipe a vice-presidente  para a Sede 
e Bares com Francisco Silva e Vitaliana Roque a 
tesoureiros, Nuno Pimpão como secretário e Rita 
Duarte para a Secção de Atletismo e Francisco 
Caldas, Pedro Freitas e Ricardo Valentim para 
as camadas jovens, todos acompanhados  pelo 
Manuel Rito e João Carlos Piedade.

Esta direcção tomou como iniciativa a 
realização da Festa da Cerveja que incluía este 
ano pela 1ª vez a Feira de Velharias e Almoço 
Convívio dos Amigos do clube, mais uma vez 
patrocinado pelo amigo “Talho do Careca” que 
pôs à disposição toda a carne necessária para 
o evento. Aproveito para agradecer a todos os 
patrocinadores e amigos do clube, e eles sabem 

quem são, pois sem eles esta iniciativa não teria o 
êxito que conseguimos.

Desportivamente, iremos naturalmente procu-
rar manter o nível a que estamos habituados, para 
o qual manteremos e acreditamos em toda a es-
trutura técnica que nos alegrou com os êxitos da 
época anterior.

O Presidente da direcção 
Jaime Bandeira                        
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CRESCER COM JESUS

Um bom improviso dá muito trabalho. Assim o experimentam muitos atores. Há muitas horas de 
trabalho, muito treino e hábitos adquiridos até que um improviso possa surgir com toda a naturalidade. 
Quando é que se começa a ensinar uma criança a rezar? Ainda antes de ela nascer, quando a oração 
se vai tornando um hábito de família, que no momento certo é transmitido com naturalidade à criança.

Acolhida num ambiente sereno e alegre, onde pode ver os pais a rezar e a viver com confiança e 
alegria, um ambiente onde há espaço para o silêncio, a criança vai pressentindo a presença de Deus.

A problemática familiar e profissional nos nossos tempos é um desafio diário que se reflete na 
dificuldade em encontrar espaços e momentos de oração. Por isso mesmo, é tão importante que ela se 
vá tornando algo natural, inserido nas práticas do dia a dia.

Tudo pode começar no princípio. Que pais não têm, com o filho recém-nascido nos braços, a primeira 
atitude de oração ao agradecerem a Deus o filho que acaba de lhes confiar? E porque não segredá-lo 
como música de embalar? Deus e o amor podem ser, desde o começo, palavras familiares. E esta oração 
pode ser diária, quando, à noite, forem pôr o bebé a dormir e, diante dele, agradecerem mais um dia 
de alegria que Deus lhes deu com a oferta da vida dele. A criança vai crescendo e, em breve, começa 
a interagir com os adultos, a prestar atenção e a perceber o que os pais fazem e dizem. Logo, logo, faz 
gracinhas, mima canções e começa a fascinar-se com as histórias que os pais lhe contam.

Em breve, os pais, no momento da oração, poderão pedir à criança que atire um beijinho de boa-
noite a Jesus, que gosta muito dela. Mais adiante, a criança já pode ser capaz de cruzar os bracitos 
no peito e apertá-los com força para dizer a Jesus: “Gosto muito de ti”. Sendo o gesto uma forma de 
linguagem da criança mais pequena, é bom usá-lo como forma de oração.

Nesta fase, pequenas orações feitas pelos pais podem ser repetidas pela criança e acompanhadas de 
gestos simples e significativos. A oração também se expressa pelo corpo.

Exemplos de propostas gestuais para a criança ir aprendendo a rezar:

♦	 Mãos juntas (significam: súplica, pedido).

♦	 Mãos estendidas para os lados, para a frente e para cima.

♦	 Mãos dadas aos outros e colocar os braços nos seus ombros (gestos 
de ajuda, apoio, fraternidade e união).

♦	 Dobrar os joelhos, inclinar o corpo, baixar a cabeça (gestos de adoração, humildade, respeito e 
veneração).

♦	 Fazer orações dando-se as mãos e andando em círculos (gesto de alegria, união e comunidade).

♦	 Sugerir à criança que encontre o gesto que melhor expresse a Deus o que sente.

Por volta dos três anos, a criança gosta de rezar com a família e em grupos maiores. É a altura ideal para 
ensinarmos as pequenas orações da manhã e da noite.

Oração da manhã:
Ó Jesus eu vos ofereço todo o meu dia. Mãe do céu cede o meu amparo e a minha guia.

Oração da noite:
Obrigado Bom Jesus pelo vosso grande Amor, perdoai-me o mal que fiz, ajudai-me a ser melhor.

“Mensageiro”, por Rosário Santos

FLUi A Ponte ParóquiaA Ponte

Escola de Dança FLUi
Uma página da nossa história 

Desde o ano de 2010 que, com a partilha da paixão pela 
dança, temos vindo a explorar novos caminhos no ensino 
desta arte e na sua projeção no mundo do espetáculo. 
Somos a Escola de Dança FLUi.

Mais do que uma simples escola de dança pretendemos 
dar voz ao corpo e explorar as potencialidades de cada 
um de nós, tendo a dança como o nosso espelho interior 
e o maior elo de ligação entre nós. Acreditamos que os 
valores em que a nossa escola assenta enriquecem a nossa 
aprendizagem pessoal e de grupo. O conhecimento técnico 
e profissional, a criatividade e prazer pelo mundo do 
espetáculo, permite-nos criar e recriar espetáculos únicos 
que têm como principal objetivo honrar a dança e agradar o 
público a quem se destinam. 

Ao longo dos últimos 7 anos temos tido a oportunidade 
de participar nos mais diversos desafios, colaborando com 
associações, empresas públicas e privadas e particulares 
em eventos de solidariedade, festas anuais, galas, festas de 
natal, inaugurações, festas temáticas, recriações históricas, 
casamentos, festas de aniversário, entre outros.

De entre as muitas participações, destacamos o convite 
feito pela Câmara Municipal de Torres Vedras para a inaugu-
ração do Parque do Choupal, em 2015, com a apresentação 
do tema �Danças de um (Re)nascer, um momento que juntou 
diversos estilos de dança para contar a história da recupera-
ção do Choupal. Nos anos de 2014 e 2015, levámos a nos-
sa energia aos palcos do Festival das Vindimas, organizado 
pela Promotorres. Em 2014, convidadas pela RTP, participá-
mos no Programa “Aqui Portugal” com as cores e a magia 
da Índia, num estilo muito nosso “Bollywood”. Por três anos 
consecutivos, apresentámos na Gala de Natal da Eugster-
Frismag os espetáculos “O Coração da nossa Fábrica” em 
2015, “Noite Branca” em 2016 e Uma Noite Encantada em 
2017, dedicados ao tema da festa de cada ano. Também em 
2016 pisámos o palco do Casino de Troia no evento Tahe 
Troia Fashion“Spring 2016”. 

A convite do Serviço de Pediatria da Unidade de Torres 
Vedras do Centro Hospitalar Oeste, estivemos a preparar 
um espetáculo solidário que ocorreu no dia 21 de outubro, 
no Teatro-Cine de Torres Vedras.

A Escola de Dança FLUi tem sede no Ginásio BODYGYM, 
na Freguesia da Ponte do Rol, onde decorrem também aulas 
para crianças e jovens entre os 4 e os 16 anos de idade, 
estando também a lecionar no Grupo Desportivo do Barril e 
no Centro Pastoral S. Sebastião no Sobreiro Curvo.

Saiba mais em www.facebook.com/fluidanca.
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Boas Festas

Estamos quase a findar o ano, mas nem por isso menos ativos. Os meses 
do Outono são essencialmente de preparação das atuações dentro da 
quadra natalícia, mas os eventos não faltam e a música também não.

Fórum das Associações
À semelhança do ano anterior, a banda marcou presença na II edição do Fórum das Associações. O 

evento que decorreu nos dias 15, 16 e 17 de setembro contou com um stand onde a banda mostrou 
um pouco do que fazia para quem passava pelo certame. Infelizmente, a sobreposição das datas com 
a Festa da Cerveja e a Miss Vindima na Ponte do Rol (e consequente participação de boa parte dos 
músicos da banda nesses eventos) não conduziu a uma participação mais expressiva no fórum, com, por 
exemplo, uma pequena atuação.

S. Martinho
Como tem sido habitual, a câmara municipal de Torres Vedras convidou as bandas do concelho a 

abrilhantarem uma manhã na cidade, no contexto das festas da mesma. A Banda da Ponte do Rol não 
podia deixar de aceitar o convite e participar nos festejos. Depois de um pequeno desfile entre a praça 
do tribunal e a câmara municipal, a banda juntou-se às outras 5 sediadas no nosso concelho para as 
atuações, que culminaram com a interpretação da marcha da cidade de Torres Vedras pelas 6 bandas. 
Depois das saídas das bandas, seguiu-se um almoço em conjunto onde se realça o convívio entre os 
músicos das 6 instituições.

Concerto no Pavilhão Multiusos
O concerto que a banda tinha preparado para dia 2 de dezembro no pavilhão multiusos foi adiado 

devido a uma coincidência de horários com outras atividades semelhantes que ocorreram na mesma 
data. No entanto, a ideia não foi esquecida e está marcada para dia 24 de março de 2018 no mesmo 
local.

Imaculada Conceição
No dia 8 de dezembro a banda participou na procissão em honra da Imaculada Conceição, que se 

realizou na Ponte do Rol. Como sempre, a banda acompanhou as crianças figurantes (anjinhos) até à 
igreja e depois seguiu na procissão. No final, uma pequena atuação no salão paroquial/casa da cultura 
onde se realizou o habitual leilão dos cargos.

Gala de Natal
A já tradicional Gala de Natal organizada 

pela banda teve de novo lugar no salão 
paroquial/casa da cultura no  dia 16 de 
dezembro pelas 21:30. Foi um espetáculo 
para toda a família entrar verdadeiramente 
no espírito natalício. Com velhos clássicos 
a juntarem-se a novos temas, foi uma 
oportunidade para desfrutar de um serão 
alegre, ao qual não faltaram as típicas filhós 
e bolos rei.

Volta de Natal
No seguimento de anos anteriores, a banda realizou a volta de natal pelas ruas da freguesia, este ano 

no dia 22 de dezembro. Depois do cumprimento às entidades (junta de freguesia, grupo desportivo e 
ASAS), a banda seguiu o seguinte circuíto: Benfica, Gondruzeira, Gibraltar, urbanização Encosta do Soito 
e urbanização S. Julião (queijo saloio).

Banda Juventude Musical Ponterrolense A Ponte


